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RESUMO 

 
 

Em 31 de dezembro de 2019 foi anunciado à Organização Mundial de Saúde (OMS) 

o surgimento de um novo coronavírus. Com a chegada da pandemia e com as 

recomendações da OMS, todas as instituições de ensino consentiram e 

interromperam suas atividades presenciais e se adequaram aos atendimentos 

remotos, iniciando a adaptação para um novo processo educativo. O Estado do 

Paraná, por meio do decreto n° 4.230, de 16 de março de 2020, suspendeu as aulas 

presenciais em escolas públicas e privadas, entidades conveniadas com o estado e 

universidades. Autorizando assim na educação básica, a realização de atividades não 

presenciais via orientações impressas ou on-line. O objetivo deste trabalho foi 

analisar como a Divulgação Científica foi empregada nas videoaulas da disciplina de 

Ciências, disponibilizadas no site Aula Paraná. Este trabalho foi conduzido através de 

uma abordagem qualitativa, uma vez que os dados são obtidos mediante a relação 

direta da pesquisadora com o objeto estudado. O Aula Paraná foi criado como 

medida emergencial para dar sequência ao calendário letivo frente a pandemia da 

Covid-19, porém, mesmo com o retorno das aulas presenciais, o site continua a ser 

usado pelos professores, os quais recebem encontram o conteúdo e planejamento 

de aulas preparado e catalogados.  

Palavras-chave: pandemia; aula paraná; fake news; divulgação científica. 



 

ABSTRACT 

 

 
On December 31, 2019, the emergence of a new coronavirus was announced to the 

World Health Organization (WHO). remote centers, initiating the adaptation to a new 

educational process. The State of Paraná, through Decree No. 4,230, of March 16, 

2020, suspended face-to-face classes in public and private schools, entities associated 

with the State and universities. Thus authorizing in basic education, the performance 

of non-face-to-face activities via printed or online guidelines. The objective of this work 

was to analyze how scientific dissemination was used in the video lessons of the 

Science discipline, available on the Aula Paraná website. This work was conducted 

through a qualitative approach, since the data are obtained through the researcher's 

direct relationship with the studied object. Aula Paraná was created as an emergency 

measure to continue the school calendar in the face of the Covid-19 pandemic, 

however, even though classes have returned to face-to-face classes, the website 

continues to be used by teachers, who receive content and planning of lessons 

prepared and catalogued. 

Keywords: pandemic; paraná class; fake news; scientific divulgation 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Sabe-se que estamos diante de uma época nitidamente marcante por 

gigantes transformações a partir da intensificação da utilização das tecnologias da 

informação e comunicação (TICs). Concomitantes a isso têm-se medidas sanitárias 

para o controle de uma pandemia com impactos mundial, pandemia de Covid-19, 

desafiando a todos em encontrar alternativas para continuar suas atividades, o que 

também se aplicou ao ensino. Para barros (2013) e Viana e Oda (2017), as TICs são 

tecnologias que influenciam na mediação e concretização dos processos de 

comunicação e informação e podem ser entendidas como um conjunto de recursos 

tecnológicos que prporcionam a automação e a comunicação de processos. Estas, 

aliadas ao processo de expansão econômica, política e cultural em nível mundial, 

aceleraram as transformações na esfera social, como um todo, e de maneira 

excepcional, mudaram as formas de socialização, comunicação, produção, consumo 

e de acesso à informação. Pensar na educação e nas atividades das instituições 

escolares, nesse contexto, é uma missão complexa, porém fundamental para garantir 

a efetividade das ações de intervenções pedagógicas. 

Em 31 de dezembro de 2019 foi anunciado à Organização Mundial de Saúde 

(OMS) o surgimento de um novo coronavírus (Covid-19) e em 30 de Janeiro de 2020, 

a OMS constituiu uma emergência de saúde pública de importância nacional, 

declarando o surto de um novo coronavírus (OPAS, 2022). A pandemia de Covid-19 

exigiu métodos de controle rígidos para diminuição de infecções, como o isolamento 

social. Neste quadro, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura (UNESCO), com o foco na redução dos níveis de contágio, orientou mudanças 

no calendário letivo, optando pela suspensão das aulas presenciais em escolas e 

universidades (UNESCO, 2020). A pandemia de Covid-19, foi definida como a maior 

interrupção de ensino e aprendizagem da história (UNESCO, 2020). Para Audrey 

Azulay (diretora geral da Unesco): “isto impõe aos países desafios imensos para poder 

proporcionar um aprendizado ininterrupto a todas as crianças e jovens de maneira 

equitativa" (PRESSE, 2020). 

Com a chegada da pandemia e com as recomendações da OMS, todas as 

instituições de ensino consentiram e interromperam suas atividades presenciais e se 

adequaram aos atendimentos remotos, iniciando a adaptação para um novo processo 

educativo. 
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Diante dessa conjuntura, o Estado do Paraná, por meio do decreto n° 4.230, 

de 16 de março de 2020, suspendeu as aulas presenciais em escolas públicas e 

privadas, entidades conveniadas com o estado e universidades (PARANÁ, 2020a). 

Autorizando assim na educação básica, a realização de atividades não presenciais 

via orientações impressas ou on-line (PARANÁ, 2020b) e no dia 06 de abril de 2020 

deu-se início o projeto de aulas não presenciais, 

 
[...] O governo contratou professores da própria rede estadual para gravarem 
aulas de todas as séries e de todas as disciplinas da matriz curricular. Essas 
aulas passaram a ser disponibilizadas aos estudantes através de canais de 
televisão aberta (a rede record) e de três plataformas digitais (o youtube, o 
aplicativo aula Paraná e google classroom) (kestring, 2020, p. 06) 

 
 
 

A educação medida através das tecnologias emergentes ainda gera muitos 

questionamentos na sociedade moderna. De modo geral, uma parcela dessas dúvidas 

que rodeiam a prática docente em relação ao uso de ferramentas tecnológicas, 

principalmente quando a concepção do aprendizado é concentrada no educador, 

juntamente com a percepção da divulgação científica a respeito da ciência. 
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2 OBJETIVOS 

 
Analisar como a divulgação científica foi empregada nas videoaulas da 

disciplina de Biologia, no Ensino médio, disponibilizadas no site Aula Paraná. 

 
2.1 Objetivo específico 

 
• Examinar o conteúdo textual e imagético relacionado à Divulgação 

Científica nas aulas da 1º e 2º séries de Biologia do Ensino Médio, nas 

videoaulas disponibilizadas no site Aula Paraná; 

• Relacionar a utilização da divulgação científica no processo de ensino 

e aprendizagem de Biologia estabelecidos na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e no Currículo da Rede Estadual Paranaense (crep), 

com sua utilização nas aulas de Biologia no site Aula Paraná; 
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3 DESENVOLVIMENTO 
 

Este capitulo está divido em quatro sessões. Na seção 2.1 Ensino durante a 

pandemia do Covid-19. Seção 2.2 é descrito como funciona o site Aula Paraná. Na 

Seção 2.3 é apresentado o ensino de Biologia. Na Seção 2.4 é apresentado os 

conceitos de Divulgação Científica. 

 
3.1 Ensino durante a Pandemia do Covid-19 

 
Diante do cenário caótico causado pela pandemia no Brasil e no mundo, 

quando o crescimento de casos de Covid-19 foi aumentando no Brasil, uma das 

medidas tomadas pela Secretaria Estadual de Educação do Paraná foi de desenvolver 

ações como meios alternativos ao processo de ensino e aprendizagem promovendo 

aulas na modalidade remota (Ensino Emergencial) em que, diante disso, estudantes, 

professores e todos envolvidos com o processo escolar pudessem ter acesso, e 

poder então dar continuidade ao ano letivo em curso pelos aplicativos Aula Paraná, 

Google Classroom com sistemas de aulas e organização de salas de aulas, sendo 

transmitidos pela TV (rede Record) e pelo YouTube nas redes e canais contratados 

para prestar o serviço e atingir o maior número possível da comunidade escolar, 

dessa forma, buscando minimizar os impactos da pandemia sobre a Educação 

(MARQUES e FRAGUAS, 2020). 

Com o agravamento da pandemia do novo Coronavírus, no início do ano de 

2020, houve a suspensão do calendário escolar das aulas presenciais, tornando as 

aulas remotas uma alternativa emergencial para suprir a necessidade para garantir o 

prosseguimento do calendário letivo neste período. Segundo Souza e Ferreira (2020, 

p.4), o “ensino remoto é uma expressão registrada no ordenamento educacional e seu 

endereçamento é propício às atividades e tarefas didáticas não presenciais, o que, no 

contexto da emergência sanitária tornou-se uma possibilidade”. 

De acordo com Moreira e Schlemmer (2020, p. 8), 

O Ensino Remoto ou Aula Remota configura-se como uma modalidade de 
ensino ou aula que presume o distanciamento geográfico de professores e 
estudantes e vem sendo adotada nos diferentes níveis de ensino, por 
instituições educacionais no mundo todo, em função das restrições impostas 
pelo COVID-19, que impossibilita a presença física de estudantes e 
professores nos espaços geográficos das instituições educacionais. 

 

É importante levar em conta a estrutura existente da escola e a base de 

conhecimento tecnológico da maioria dos alunos relacionada à cultura conservadora 
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no modelo educacional brasileiro, que é mais uma evidência das diversas fragilidades 

existentes no sistema educacional, a transição urgente para um formato remoto 

(SOUZA, et al. 2020). 

Apesar da flexibilidade, do alcance geográfico ampliado e da maior autonomia 

dos alunos, o ensino a distância também levou a altas taxas de evasão, os alunos 

muitas vezes se sentem solitários, se preocupam em manter a qualidade do ensino, 

se preocupam com a avaliação, além de limitar o acesso às tecnologias digitais, 

potencializando à presença de diferenças socioeconômicas (SANTOS; ZABOROSKI, 

2020). 

Como supracitado, o ensino a distância emergencial teve vantagens, a de 

continuar o calendário letivo, mas também desvantagens, como a evasão escolar. 

Como o ensino tornou-se obrigatoriamente remoto, o governo do Estado do Paraná 

criou um site denominado Aulas Paraná. Assim deu-se início ao desafio de 

professores e alunos a se adequarem a essa nova realidade para poder dar 

continuidade ao calendário letivo. 

 
3.2 Aula Paraná 

 
A Secretaria Estadual de Educação do Paraná (SEED) passou a disponibilizar 

em seu site (http://www.educacao.pr.gov.br/desvio.html) informações, tutoriais e 

links de acesso às plataformas digitais. Entre elas o Google Classroom, que passou 

a ser utilizado como uma sala de aula em modo virtual onde os alunos acessavam 

as aulas em tempo síncrono (ao vivo), videoaula e demais materiais utilizados pelos 

professores para a ministração, como textos e slides. 

Também foi criado pelo governo estadual uma página virtual denominada de 

Aula Paraná (http://www.aulaparana.pr.gov.br/), que além de acesso direto ao canal 

do Youtube e aos tópicos: Apresentação, Aplicativo, Material Pedagógico de Apoio, 

Termos, Política de Privacidade, Programação, Atendimento e Perguntas 

Frequentes, disponibiliza aos usuários o acesso ao tópico Subsídios Pedagógicos 

com as especificações: Educação Básica, Educação de Jovens e Adultos, CELEM 

(Centro de Línguas Estrangeiras Modernas), Educação Especial, Educação 

Integral, Apoio ao Novo Ensino Médio e Educação Escolar Indígena, conforme 

apresentado na Figura 1. 

http://www.educacao.pr.gov.br/desvio.html)
http://www.educacao.pr.gov.br/desvio.html)
http://www.aulaparana.pr.gov.br/
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Figura 1 - Página Inicial do Site aula Paraná 

 

Fonte: Site do aula Paraná (2022) 

 

Quando o usuário acessa o site, tem acesso às diferentes séries que 

compõem o Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), Ensino Médio (1ª a 3ª série) e 

Programas Mais Aprendizagem, conforme apresentado na Figura 2. Em cada uma 

das séries ou anos, é elencado aos usuários as disciplinas escolares, conforme 

demonstrado na Figura 2. 

 
Figura 2 - Site Educação Básica Aula Paraná 

 

 
Fonte: Site do Aula Paraná (2022). 

 
Pode-se observar nas Figuras 2 e 3 que as aulas estavam separadas em 

tópicos, destacando o respectivo ano escolar em que o aluno estaria matriculado. 

Ao clicar sobre o ano escolar, ocorria a expansão de um submenu, no qual era 

apresentado as suas respectivas disciplinas. 
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Figura 3 – Página de conteúdo da Educação Básica Aula Paraná 

 

Fonte: Site do Aula Paraná (2022) 

 

Ao selecionar uma determinada disciplina, o aluno era direcionado a uma 

nova página onde era apresentado o histórico das aulas e as trilhas de 

aprendizagem, conforme demonstrado na Figura 4. 

 
Figura 4 - Página de disciplinas do 9º Ano. 

 
Fonte: Site do aula Paraná (2022) 

 

 
Por fim, ao selecionar uma das aulas, era disponibilizado ao aluno a videoaula, 

o resumo e os slides da respectiva aula, conforme buscou-se demonstrar na Figura 

5. 

https://docs.google.com/document/d/1M3ZzURw1vTm-x3yLUg7K-hvpXihssbtt/edit#heading%3Dh.1t3h5sf
https://docs.google.com/document/d/1M3ZzURw1vTm-x3yLUg7K-hvpXihssbtt/edit#heading%3Dh.1t3h5sf
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Figura 5 - Histórico das aulas e Trilhas de aprendizagem 

Fonte: Site do aula Paraná (2022) 

 

 

As trilhas de aprendizagem são orientações prévias dos conteúdos abordados 

por cada período de tempo e contêm um resumo sequencial dos conteúdos a serem 

seguidos pelos alunos e uma breve lista de exercícios, conforme Anexo 1. 

 

 
3.3 O Ensino de Biologia 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) são dispostas 

em três diferentes áreas do conhecimento: Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias; Ciências da Natureza e Matemática e suas Tecnologias; e Ciências 

Humanas e suas Tecnologias (BRASIL, 2013). Em que as a áreas do conhecimento 

em Biologia, Física, Química e Matemática então contidas na segunda área 

mencionada acima (Figura 6). 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no Ensino Médio, 

a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias deve viabilizar aos estudantes 

a construção e emprego dos conhecimentos específicos na argumentação, na 

proposição de soluções e no enfrentamento de desafios locais e/ou globais relativos 

às condições de vida e ao ambiente. Assim, cabe à escola proporcionar 

experiências que garantam a aprendizagem significativa em relação à ciência, a 

tecnologia e a sociedade, com vistas à promoção do entendimento e respeito às 

diferentes formas de vida existentes no planeta (BRASIL, 2017). 
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Figura 6 - Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

Fonte: Autoria Própria (2022) 
 

Até o ano de 2018 o ensino foi norteado pelas DCNEM e pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN’s), apesar das discussões para a reforma do Ensino 

Médio (EM) terem iniciadas no ano de 2016, o que resultaram na nova Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada pelo Ministério da Educação 

(MEC) em 14 de dezembro de 2018. Essa nova base, BNCC, definiu os conteúdos 

mínimos e as disciplinas, passando a serem concomitantemente obrigatórias e 

optativas durante o ciclo de três anos do EM (BRASIL, 2018). 

O ensino permanece dividido por áreas de conhecimento, no entanto a 

disciplina de Matemática foi desmembrado da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, outra atualização é que a BNCC trouxe cinco itinerários formativos, 

sendo eles: Linguagens e suas tecnologias; Matemática e Suas tecnologias; 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 

e Formação Técnica e Profissional (BRASIL, 2018). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais 

(BRASIL, 1997, p. 21-22): 

 

Numa sociedade em que se convive com a supervalorização do 
conhecimento científico e com a crescente intervenção da tecnologia no dia- 
a-dia, não é possível pensar na formação de um cidadão crítico à margem do 
saber científico. Mostrar a Ciência como um conhecimento que colabora para 
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a compreensão do mundo e suas transformações, para reconhecer o homem 
como parte do universo e como indivíduo, é a meta que se propõe para o 
ensino da área na escola fundamental. A apropriação de seus conceitos e 
procedimentos pode contribuir para o questionamento do que se vê e ouve, 
para a ampliação das explicações acerca dos fenômenos da natureza, para 
a compreensão e valoração dos modos de intervir na natureza e de utilizar 
seus recursos, para a compreensão dos recursos tecnológicos que realizam 
essas mediações, para a reflexão sobre questões éticas implícitas nas 
relações entre Ciência, Sociedade e Tecnologia. 

 

 
Desta forma, a aprendizagem de Biologia no ensino médio, assim como as 

Ciências do ensino fundamental, tem a missão de elucidar a pesquisa científica e 

trazer a compreensão dos processos dinâmicos e das estruturas biológicas que 

moldam a biodiversidade da Terra. Durante estas aulas, o educador busca construir 

os conhecimentos e a compreensão dos processos biológicos, cuidados com o 

corpo humano, o desenvolvimento dos seres vivos e as consequências das 

atividades humanas nos diferentes tipos de meio ambiente, tornando-se um assunto 

complexo com conteúdo dinâmico em diferentes tipos de ambientes. Devido a essas 

características, os alunos muitas vezes têm dificuldade em compreender o conteúdo 

desenvolvido em sala de aula (MEC, 1998). 

A importância do entendimento dos conceitos de Ciências e Biologia deve-se 

principalmente, quando o sujeito estabelece suas decisões diante do consumo de 

produtos e práticas culturais de maneira adequada, em um determinado contexto. 

O aluno compreende de modo individual e bastante particular os objetos a que se 

submete, construindo a sua percepção sobre a realidade, já que ao criar conceitos 

há um maior sentido e compreensão da realidade (KRASILCHIK, 2004). 

Porém, ainda hoje, apesar da Biologia fazer parte do cotidiano da população, 

o ensino dessa disciplina encontra-se tão distante da realidade que não permite que 

a população perceba a estreita ligação entre o que é aprendido na disciplina Biologia 

todos os dias. Essa visão divisora impossibilita que os alunos relacionem a produção 

científica ao seu contexto, enfraquecendo a visão holística de que a Biologia deve 

potencializar o aprendizado (BRASIL, 2006). 

O estudo de Biologia deve permitir a compreensão da natureza dos seres 

vivos e as limitações dos diferentes sistemas explicativos, seus contrastes e a 

compreensão científica de que tudo não tem resposta clara, sendo uma de suas 

características a possibilidade de ser questionado e transformado. Deve também 

permitir a compreensão de modelos científicos que explicam tanto o que podemos 
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observar diretamente, quanto o que podemos apenas inferir; esses modelos são 

produto do pensamento humano, não da própria natureza, cuja estrutura sempre 

tenta traduzir as observações em realidade como um critério de legitimidade. 

(BRASIL, 2000). 

É importante considerar que o ensino de Biologia deve ser capaz de 

proporcionar aos alunos uma participação ativa na sociedade, permitindo estímulos, 

comparando os conteúdos biológicos com as vivências dos discentes. É preciso 

reconhecer a Biologia como um fazer humano e, portanto, histórico, fruto da 

combinação de fatores sociais, políticos, econômicos e culturais, visando a uma 

aprendizagem significativa do mundo, a fim de contribuir para a execução de um 

ensino inovador ao final da Educação Básica (GONZAGA e SILVA, 2016). 

 
3.4 Divulgação Científica 

 
A necessidade da compreensão do universo, a descoberta do sentido das 

coisas, a necessidade do compartilhamento de informação e a transcendência do 

conhecimento empírico, faz com que o homem elabore e organize de forma 

compreensível, analítica, verificável e evolutiva, estruturas para a difusão do 

conhecimento científico (ARAÚJO, 2006). 

A Divulgação Científica é a caracterização e a atividade de disseminação de 

conhecimentos científicos com o objetivo de popularização da ciência, indo além das 

balizas da comunidade científica, não visando a formação de especialistas, mas sim 

levar conhecimento científico ao público leigo, uma educação não formal, com a 

finalidade de diminuir a distância entre ciência e o conhecimento secular. Em outras 

palavras, a educação não formal trabalha na interseção entre as áreas da ciência, 

cultura e sociedade (FERREIRA, 2014). Dessa forma a Divulgação Científica é uma 

atividade em constante desenvolvimento, focada na propagação do conhecimento a 

todas as massas, que conta com o empenho e entusiasmo de pesquisadores, 

instituições de pesquisa, universidades, comunicadores, cientistas, educadores, 

estudantes e a recepção do público em geral. Na figura 7, abaixo, é ilustrado como 

funciona a transposição de linguagem da Divulgação Científica. 
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Figura 7 - Divulgação científica 

 

Fonte: Site do aula Paraná (2022) 

 

 
Nos últimos anos, a ciência e a tecnologia passaram a tomar mais espaços 

nos meios de comunicação. Assuntos relacionados a principalmente a biologia 

conseguiram atrair olhares em todos os meios de propagação de informação, sendo 

utilizados como principal meio de apresentação dos avanços científicos e da 

importância dos novos conhecimentos científico-biotecnológicos para leigos 

(BERTOLLI FILHO, 2007, p.65). Desta forma, os conhecimentos que outrora 

circulavam apenas no meio acadêmico focados no público composto por 

especialistas, passaram a circular em outros meios de comunicação, de forma 

simplificada para um público leigo em matéria de ciências (SANTOS, 2007, p.36). 

Desta forma, pode-se afirmar que a divulgação científica trata-se da transmissão da 

ciência para o público em geral, ou seja, 

passar o conhecimento científico com uma linguagem acessível, de fácil compreensão 

por meio de técnicas e recursos que facilitem essa comunicação. 

Bueno (2010) descreve as diferenças entre a comunicação científica (utilizada 

no discurso científico) e a Divulgação Científica da seguinte forma: 

 
A Comunicação Científica visa, basicamente, à disseminação de informações 
especializadas entre os pares, com o intuito de tornar conhecidos, na 
comunidade científica, os avanços obtidos (resultados de pesquisas, relatos 
de experiências, etc.) em áreas específicas ou a elaboração de novas teorias 
ou refinamento das existentes. A divulgação científica cumpre função 
primordial: democratizar o acesso ao conhecimento científico e estabelecer 
condições para a chamada alfabetização científica. Contribui, portanto, para 
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incluir os cidadãos no debate sobre temas especializados e que podem 
impactar sua vida e seu trabalho (Bueno, 2010, p. 5). 

 

Corroborando com Bueno (2010), Authier-Revuz (1998), descreve que: 

 
 

A Divulgação Científica é classicamente considerada como uma atividade de 
disseminação, em direção ao exterior, de conhecimentos científicos já 
produzidos e em circulação no interior de uma comunidade mais restrita; essa 
disseminação é feita fora da instituição escolar-universitária e não visa à 
formação de especialistas, isto é, não tem por objetivo estender a 
comunidade de origem (AUTHIER-REVUZ, 1998, p. 107). 

 

Para Fujii (2011), uma sociedade bem resolvida é aquela capaz de 

compreender a realidade atual, quebrar paradigmas e reconhecer que ciência e 

tecnologia são fundamentais para o desenvolvimento humano e para o bem estar 

social. 

No meio educacional, a divulgação científica exerce um papel importante na 

disseminação da ciência. Terrazzan e Gabana (2003) reforçam essa importância: 

O uso de textos de divulgação científica em sala de aula possibilita e auxilia a 

discussão de fatos/acontecimentos que estão vinculados com o cotidiano dos alunos. 

E isto contribui principalmente no sentido de apontar para a viabilidade de se atingir 

possíveis mudanças curriculares que levem em conta a presença forte e permanente 

da Ciência e Tecnologia no mundo contemporâneo (TERRAZZAN e GABANA, 2003, 

p. 8). 

De acordo com Monteiro et al (2003), a utilização de textos com uma 

linguagem mais próxima de contextos científicos culturais pode contribuir 

significativamente na compreensão e aprendizagem de conceitos científicos, visto a 

maiores interações sociais que ocorrem durante a realização dessas atividades, entre 

os alunos e professor e entre os próprios alunos. 

De forma geral, pode-se assumir que o conceito de divulgação científica 

engloba a divulgação de resultados científicos feita através de especialistas para 

leigos e também de leigos para leigos, a partir de informações cientificamente 

habilitadas. 
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4 PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

 
Este trabalho foi conduzido através de uma abordagem qualitativa, uma vez 

que os dados foram obtidos mediante a relação direta da pesquisadora com o objeto 

estudado (MINAYO, 2013). 

A pesquisa foi realizada a partir de um levantamento bibliográfico de análise 

documental, do conteúdo curricular da disciplina de Ciências, Divulgação Científica, 

sendo analisado: videoaula, resumo da aula e slides disponibilizados no Aula Paraná 

utilizados pelas escolas estaduais de Santa Helena - PR. 

Segundo afirmam Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa reúne 

cinco aspectos: 

1º - Destacando a fonte direta dos dados, como um ambiente real, e o 

investigador tem o papel principal; 

2º - Compete que as informações são atribuídas em forma de palavras ou 

imagens, nas quais números não são utilizados; 

3º e 4º - São conforme o processo de uma análise independente; 

5º - Indica a importância fundamental da abordagem. 

Portanto, conforme reforça Minayo (2013), o método qualitativo esforça-se em 

entender os interesses, as intenções, crenças, valores e as correlações entre as 

variáveis analisadas. 

A metodologia aplicada foi a descritiva, por ser a que observa, registra, 

analisa e relaciona fatos não havendo interferência do pesquisador. Os dados foram 

coletados e registrados de forma ordenada para seu posterior estudo (RAMPAZZO, 

2005). 

Dentre as possibilidades para análise dos dados, optou-se pela Análise de 

Conteúdo, fundamentada em Bardin (1977) por ser uma técnica que possibilita a 

descrição sistemática do conteúdo explícito e implícito das mensagens. 

 
4.1 Análise de conteúdo 

 
A Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (1977) é uma técnica 

diversamente empregada em análise de pesquisas qualitativas. Esta técnica pode ser 

separada, de forma sucinta, em três etapas: 

• Pré-Análise: Fase de coleta das informações necessárias para análise 

posterior. Para Bardin (1977) nesta fase deve-se fazer: 
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o Uma leitura flutuante do material, para ver do que se trata; 

o Escolher os documentos que serão analisados ou selecionar os 

documentos que foram coletados para a análise; 

o Constituir o corpus com base na exaustividade, 

representatividade, homogeneidade e pertinência; 

o Formular hipóteses e objetivos; e 

o Preparar o material. 

• Exploração do material: Nesta fase se tem as etapas de codificação 

e categorização do material coletado. 

• Tratamento dos resultados obtidos e interpretação: interpretação 

dos resultados obtidos pode ser feita por meio da inferência. 

 
As categorias de análise foram escolhidas, levando-se em consideração as 

orientações descritas na BNCC (BRASIL, 2018) e no CREP (PARANÁ, 2021), sendo 

estas: 

• Objeto do conhecimento: divulgação científica; 

• Contextualização: cotidiana, social, histórica, cultural, experimental 

e interdisciplinar; 

• Problematização; 

• Avaliação. 

 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No site “Aula Paraná”, buscou-se nas aulas disponibilizadas na disciplina 

Biologia, no ano de 2021, as que continham em seu título o termo “Divulgação 

Científica” 

Assim, fizeram parte do corpus da investigação a aula “Aprofundamento 02 - 

Biologia e Divulgação Científica”, para a 1ª série do ensino médio e “Aprofundamento 

01 - Biologia e Divulgação Científica”, para a 2ª série do ensino médio. A partir desta 

seleção, os conteúdos da aula, videoaula e slides, foram analisados com enfoque no 

Objetos do Conhecimento (Divulgação Científica). Contextualização, como 

subcategoria: cotidiana, social, histórica, cultural, experimental/prática e 

interdisciplinar. Problematizações e Avaliação. 
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5.1 Aula Ap2 Biologia e Divulgação Científica 

 
A videoaula é gravada aparentemente dentro de uma sala de aula, com uma 

lousa de giz ao fundo, uma TV lcd, de onde os slides são apresentados, e um 

professor usando jaleco azul. A aula está hospedada em uma plataforma on-line de 

criação e consumo de conteúdos em vídeo via streaming (youtube) e tem duração de 

24 minutos e 43 segundos (Figura 8). 

 

Figura 8 - Início da aula, apresentação do docente e do conteúdo 

 

Fonte: Site do aula Paraná (2022) 

 

Após a vinheta o professor inicia se apresentando, e em seguida fala o tema 

da aula e sua importância, segundo ele: “a Divulgação Científica é de extrema 

importância principalmente para quem não vive no meio acadêmico”. Posteriormente 

diz que o um dos objetivos da aula é “discutir” sobre a influência das fake news, mas 

pode-se observar um equívoco no objetivo ao ser empregada a discussão da aula, 

pois se trata de uma gravação e os comentários do vídeo foram desativados por 

configuração do proprietário, por esses motivos não é possível que haja uma 

discussão/interação com os alunos. 

Segundo Souza (2009) quando o professor usa a discussão como modalidade 

de ensino para apresentar conceitos, a aprendizagem acontece de maneira mais 

agradável e interessante, pois, instiga o aluno a usar sua imaginação. 

Para Torres e Irala (2007) o uso de modalidades como a discussão têm o 

potencial de promover uma aprendizagem mais ativa pois estimula o indivíduo a 
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desenvolver o pensamento crítico, estimula o desenvolvimento de capacidades de 

interação, negociação de informações na resolução de problemas do dia a dia e ao 

desenvolvimento da capacidade de auto-regulação do processo de ensino- 

aprendizagem. 

O professor apresentador fala então que as fake news são informações falsas 

que são criadas com intuito de confundir as pessoas, e também muitas informações 

que são criadas pela cultura, crença popular de pessoas mais velhas sobre 

determinados assuntos. 

Observa-se que a abordagem sobre o tema fake news foi bastante rápida, 

sem muita ênfase, já que um dos objetivos da aula é discutir sobre a influência dessas. 

Segundo Batista (2021) Fake news é um termo em inglês usado para referir-se a 

divulgação de informações falsas, principalmente, em redes sociais. O termo tornou- 

se mais conhecido durante a eleição de 2016 nos Estados Unidos, na qual Donald 

Trump tornou-se presidente. 

O fenômeno da desinformação tem uma clara dimensão política por poder 

definir o que realmente fazemos. Na guerra, mentiras para fins políticos são ainda 

mais aparentes. Um exemplo clássico são as falsas estações de rádio alemãs, 

transmitidas no Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial, nas quais um 

interlocutor inglês se passava pelo alemão Der Chef difundia comentários contra o 

líder nazista Adolf Hitler (ITAGIBA, 2019). 

Contudo, políticos usam o termo somente para se referir a injustiças pessoais, 

porém o conceito se trata de tudo que é divulgado sem ser verdade e sem 

embasamento científico. É importante saber a fundo a definição de fake news e ser 

trabalhado em sala de aula para que os alunos saibam reconhecer e se posicionar 

diante dessa situações no cotidiano, como nas redes sociais. 

De acordo com Reilly (2018) fake news representam informações de várias 

vertentes que são apresentadas como reais, mas são claramente falsas, fabricadas, 

ou exageradas ao ponto em que não mais correspondem à realidade, além do mais, 

a informação opera no interesse expresso de enganar ou confundir um alvo ou 

audiência imaginada. 

O professor apresentador continua a aula trazendo um questionamento de 

quais seriam as Divulgações Científicas que marcaram nossas vidas para sempre. Na 

sequência apresenta uma reportagem da Revista Veja, veiculada no ano de 2019, 

com o título “A caveira mais antiga de um ancestral humano”. Em seguida explica que 
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todo processo científico para ser verdadeiro precisa apresentar metodologias que vão 

sendo monitoradas e aplicadas para o que se chegue no final seja verdadeiro e seja 

repetível. Na sequência faz uso de outra reportagem com o título “A revelação do 

berço da humanidade”, explicando esse estudo possivelmente responde uma das 

perguntas mais antigas da humanidade “de onde viemos”. Faz então um comentário 

que essa pergunta é muito importante desde a infância até a vida adulta. A partir de 

então introduz o assunto sobre o DNA mitocondrial, explicando que foi a partir dele 

que o estudo usou para fazer a análise. Apresenta então sobre o DNA próprio das 

mitocôndrias e que no momento na reprodução (fecundação), que vai ficar no zigoto 

apenas o DNA mitocondrial da mãe e que as do espermatozoide se perdem por que 

o único material que vai ser depositado dentro do ovócito seria o núcleo celular e por 

isso que a parte de mitocôndrias do homem não vem. Por fim, faz uso de outra 

reportagem da Revista Veja sobre um novo DNA, e comenta dizendo: “beleza o DNA 

a gente sabe que já foi estudado, a gente sabe as estruturas, os genes as posições 

dos genes, os cromossomos” 

O professor apresentador fala no questionamento sobre Divulgações 

Científicas que marcaram nossa vida para sempre, mas o objetivo da Divulgação 

Científica vai muito além, à medida que as pessoas têm acesso a informações 

qualificadas, maiores são as possibilidades de desenvolver o pensamento crítico. 

Percebeu-se que até esse momento da aula, embora não tenha sido 

explorada uma definição/conceituação sobre “Divulgação Científica” (primeira 

categoria analisada), os textos de Divulgação Científica utilizados direcionaram-se a 

possibilitar aos alunos um contato com informações atualizadas sobre ciência e 

tecnologia, incentivando a leitura e a reflexão para assuntos biológicos tratados na 

escola. 

Salém e Kawamura (1996) ressaltam que nos textos de Divulgação Científica 

existem diversas possibilidades de abordagens, principalmente na ciência do dia a 

dia. Por não existir formalismo nas suas linguagens, por fazer uso de analogias e 

metáforas, faz convite à reflexão e desperta a curiosidade. 

Menegat e Weber (2007) argumentam que os TDCs, além de propiciar uma 

contextualização e promoverem discussões de informações do cotidiano social, 

possibilitam a troca de ideias, e a construção de valores, incentivando o leitor a 

posicionar-se, ter um aprimoramento do domínio conceitual e da interpretação, e 

assim contribuindo para a formação de uma autonomia postural, e de uma contínua 
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busca por conhecimentos. 

Conforme explica Nascimento (2006), entre as justificativas para utilização 

dos TDCs em sala de aula estão a motivação para participação dos alunos nas 

atividades propostas, complementação dos materiais didáticos utilizados pelo 

professor, desenvolvimento das habilidades e práticas de leitura, estabelecimento de 

relações entre a linguagem comum e a linguagem científica, contato com valores 

socioculturais implícitos e/ou explícitos, presentes nas informações sobre ciência e 

tecnologia, bem como, a possibilidade de exploração das relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente, desenvolvendo o espírito crítico e reflexivo sobre 

as informações veiculadas. 

Portanto, o uso de TDCs em sala de aula pode contribuir para formação de 

um aluno mais informado, questionador, reflexivo, crítico e capaz de extrair da leitura 

suas próprias conclusões em relação às mensagens, valores e relevância social do 

conhecimento produzido (FUJII, 2011). 

Na sequência professor apresentador faz um alerta para tomar cuidado com 

as fake news que servem para atrapalhar e que não é só na internet que ela pode 

ocorrer. E então traz uma atividade, uma charge que aborda um entrave para a ciência 

e a “felicidade humana”, e a pergunta “Qual é o entrave e como ele pode interferir em 

nossas vidas?”. Deixando então quatro minutos para que os alunos responda o 

questionamento no caderno. Na sequência é apresentado que a resposta que é a fake 

news que pode levar as pessoas ao caos social e ao favorecimento de charlatões. 

O professor apresentador continua trazendo o conceito de Divulgação 

Científica e diz que: “o público não especializado é o público que não está dentro de 

um laboratório, que pode até ser um pesquisador e que muitas vezes não acesso a 

novas descobertas, novos estudos e novas pesquisas, novos projetos, e essas 

revistas, sites e materiais de divulgação acabam levando esse conhecimento a ele.” 

Apresenta também os nomes de cinco sites de divulgação científica para usar em sala 

de aula e, comenta que os objetivos da Divulgação Científica que são: aumentar o 

acesso à informação e o conhecimento, inspirar carreiras profissionais, esclarecer 

dúvidas e subsidiar decisões com base em dados científicos. 

Na sequência da aula é apresentada uma atividade (mostrado na figura 11), 

nela aparece uma imagem e a questão “Qual a relação da imagem com os 

conteúdos trabalhados na aula?”, sendo disponibilizado quatro minutos para 

formulação da resposta. A aula tem sequência com abordagem da importância da 
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Divulgação Científica na Covid-19. Como finalização é apresentado um resumo do 

que foi abordado na aula. 

Constatou-se que no decorrer da aula, elementos conceituais da “Divulgação 

Científica” (primeira categoria analisada) foram abordados, todavia, considerando que o 

público alvo eram alunos do Ensino Médio, poderiam ter sido mais aprofundados, pois 

conforma ressalta Authier-Revuz (1998): 

 
A Divulgação Científica é classicamente considerada como uma atividade de 
disseminação, em direção ao exterior, de conhecimentos científicos já 
produzidos e em circulação no interior de uma comunidade mais restrita; essa 
disseminação é feita fora da instituição escolar-universitária e não visa à 
formação de especialistas, isto é, não tem por objetivo estender a 
comunidade de origem (AUTHIER-REVUZ, 1998, p. 107). 

 

Os trabalhos de Wenzel e Maldaner (2014), Wenzel (2018), Colpo( 2018), 

Zisman et al (2019), entre outros, também apresentam a Divulgação Científica como 

o processo de reelaboração discursiva do conteúdo científico para o contexto escolar 

com objetivo de aproximar a linguagem específica da Ciência ao cotidiano do 

estudante, de forma a oportunizar ao aluno a compreensão dos conceitos técnicos 

científicos, contribuir com a formação de leitores de ciência, desenvolvimento da 

capacidade crítica e analítica, a formação de pensadores. Estudantes capazes de, a 

partir de um conhecimento acadêmico, vulgarizar a ciência. Abaixo, pode-se 

observar na figura 9, como deve ser conduzida uma aula. 

 
Figura 9 - Ciclo 3C1A 

 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Em relação a segunda categoria de análise (A Contextualização) foi possível 

identificar a utilização cotidiana, social e prática, porém houve a ausência da 

contextualização histórica e cultural. 

A contextualização cotidiana foi identificada nos seguintes momentos da 

vídeoaula. O primeiro ocorreu logo no início no minuto 1:24 quando o professor 

apresentador diz que as fake news podem surgir até no meio de nossa família, ele diz: 

“as fake news podem surgir até da própria cultura, da crença popular, coisas que vem 

dos avós sobre determinadas coisas.” Buscando então, orientar aos estudantes que 

fake news não ocorrem somente no meio digital. 

O segundo momento ocorreu no minuto 3:55 quando o docente traz um estudo 

que responde a questionamentos comuns do ser humano sobre nossa origem, ele 

fala: “essa é uma dúvida muito comum, não só na nossa infância, mas também na 

vida adulta a questão de onde viemos”, buscando levar o estudante a refletir que a 

ciência busca responder a questões desse tipo. 

O terceiro momento acontece no tempo 7:20, quando o professor 

apresentador faz uso da reportagem sobre um estudo que mapeia regiões mais 

propensas ao surgimento do novo coronavírus, a contextualização ocorre quando 

comenta que em cada pessoa a manifestação pode ocorrer de maneira diferente: 

“vemos ali gente que a questão do coronavírus é bastante variável, pessoas com 

maior suscetibilidade, outras com menos, pessoas em que a covid acaba se tornando 

algo trágico e para outras assintomáticas”. 

O quarto momento ocorreu no tempo 9:30 quando é realizado um alerta sobre 

fake news, com o professor apresentador dizendo que: “tudo tem que ser checado, 

nada você pode, talvez receber uma informação e já sair compartilhando na internet”. 

Também continua no tempo 9:40 quando diz: “a própria multiplicação verbal falada, 

comentada, dentro de casa ou fora dela, na escola tudo isso deve ser checado, tudo 

isso pode se disseminar [...].”. 

O sexto momento ocorreu quando fez menção aos meios de comunicação 

onde podem ocorrer a Divulgação Científica e que podem fazer parte do cotidiano dos 

alunos, como o jornal, a televisão e os noticiários. Dessa forma, explica aos 

estudantes que os assuntos abordados nas aulas de Biologia também fazem parte de 

notícias midiáticas cotidianas. 

O sétimo momento ocorre quando o professor apresentado fala que ciência e 
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sociedade estão entrelaçados, ocorre quando ele diz: “[...] e não apenas na Biologia, 

tecnologias digitais que facilitam nossa vida que estão presentes na nossa vida o 

tempo todo que se a gente for parar pra raciocinar a gente vai ver quanta coisa está a 

nossa volta não só diretamente, mas indiretamente também através de informações 

que geraram algum conhecimento que gerou formas da gente se precaver de doenças 

e aumentar nossa qualidade de vida”. 

É importante ressaltar que não foi identificada em nenhum momento, durante 

a videoaula, uma contextualização histórica dos assuntos abordados. Diversos 

educadores defendem que é de extrema importância trabalhar uma perspectiva 

histórica dos conteúdos escolares, pois ela contribui para o processo de ensino e 

aprendizagem, auxilia na construção do conhecimento, permitindo que se tenha uma 

visão mais concreta da natureza real da ciência, de seus métodos, e suas limitações 

(SANTOS et al. 2020). 

Apesar do professor não fazer uso de uma contextualização histórica da 

Divulgação Científica, Durante a atividade, mostrada na figura 10, é possível 

observar uma imagem de como era a Divulgação Científica antigamente. Foi 

trabalhado novamente superficial e indiretamente. 

Fato semelhante ocorreu com a contextualização cultural, que também não 

foi identificada em nenhum momento da videoaula. 

Em relação à experimentação, o professor apresentador utilizou atividade 

prática quando apresenta reportagens de revistas para falar sobre Divulgação 

Científica e ainda cita o nome de grandes revistas e sites, instigando os alunos a 

realizarem pesquisa e ampliarem a leitura. 

Em relação à categoria problematização, foi possível identificar a utilização de 

questionamentos na própria aula. Através desta o professor apresentador realiza dois 

questionamentos: “A charge ao lado representa um grande entrave para a ciência e 

felicidade humana. Que entrave é esse e como ele pode interferir em nossas vidas?” 

(Conforme apresentado na Figura 10). Espera-se que o educando responda que trata- 

se de um “fake news” e ela está relacionada a informações enganosas que podem 

levar ao caos social e ao favorecimento de charlatões. 
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Figura 10 - Slide utilizado na videoaula: 1ª questão da aula 

 

Fonte: Site aula Paraná (2022) 

 
A segunda questão, apresentada na Figura 10, é “A imagem ao lado se refere 

a publicações relacionadas à gripe espanhola, uma grande pandemia que ocorreu no 

século XX. Qual é a relação entre essa imagem com os conteúdos trabalhados nessa 

aula?”. Cuja resposta “correta” é: A imagem mostra modelos antigos de Divulgação 

Científica e orientações que têm por base a propagação de estudos direcionado para 

a preservação da saúde da população. O professor apresentador também realiza a 

leitura das duas questões e disponibiliza o tempo de cinco minutos para que os alunos 

respondam a primeira questão e três minutos para que respondam a segunda 

questão.  

 
Figura 11 - Slide utilizado na videoaula: 2ª questão utilizada na aula 

 
Fonte: Site aula Paraná (2022) 
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Além disso, durante a aula o professor apresentador busca instigar os alunos, 

fazendo um questionamento logo no início da aula, conforme pode ser observado na 

Figura 12. 

 
Figura 12 - Slide utilizado na videoaula: questionamento inicial 

 
Fonte: Site aula Paraná (2022) 

 

Após esse questionamento ocorre a apresentação das reportagens de 

revistas sobre Divulgação Científica. 

Dessa forma, as categorias Problematização e Avaliação se fizeram presente 

na videoaula analisada. 

 
5.2 Aula AP1| Aprofundamento - Biologia e Divulgação Científica 

 
A videoaula, intitulada “Biologia e Divulgação Científica”, com duração de 

25:24, para a 2ª série do ensino médio do ano de 2021 (Figura 13). 

Figura 13 - Início da aula da 2ª série, apresentação da docente 

 

Fonte: Site aula Paraná (2022) 
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Embora leve o nome Divulgação Científica em seu título, não se direciona à 

temática, sendo abordado apenas a importância das plantas nos processos de cura, 

a história da plantas medicinais e a fitoterapia. Dessa forma, nenhuma das categorias 

foi identificada na aula. 

A análise também possibilitou identificar que os slides disponibilizados no site 

são exatamente os mesmos utilizados pelo professor apresentador na videoaula, não 

possibilitando mudança ou complementação de informações. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir da análise das vídeoaulas e slides disponibilizados nas séries do 

ensino médio, na disciplina de Biologia, no ano de 2021, pode-se evidenciar que a 

temática Divulgação Científica esteve presente no título de duas aulas e no conteúdo 

de apenas uma aula. Considerando que cada uma dessas séries foi composta por 34 

aulas, 5 aulas de nivelamento, 2 aulas de aprofundamento e 2 aulas de retomada, é 

possível inferir que a temática esteve presente em apena 2,3% das aulas da 1ª série 

e 0,0% nas aulas da 2ª e 3ª séries do ensino médio. 

Quanto às categorias de análise, verificou-se a presença da 

contextualização cotidiana e a experimental, o objeto do conhecimento, a 

problematização e avaliação. A problematização e avaliação ocorreram de forma 

contínua, enquanto que a contextualização social, cultural, histórica e interdisciplinar 

não foram identificadas. 

Considera-se relevante apontar que o “Aula Paraná” foi criado como medida 

emergencial para dar sequência ao calendário letivo frente a pandemia da Covid-19, 

porém, mesmo as aulas terem voltado à modalidade presencial, o site continua a ser 

usado pelos professores e alunos das escolas paranaenses, fazendo-se necessário 

uma revisão e ampliação da temática Divulgação Científica. 

Como sugestão para trabalhos futuros recomenda-se a ampliação da 

pesquisa para outros níveis e modalidades de ensino disponibilizados no site, bem 

como levantamento junto à professores e alunos sobre entendimentos relacionados à 

Divulgação Científica e sua relevância no ensino de Biologia e compreensão da 

sociedade contemporânea. 
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